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Conhecer as normas ortográficas que regem o uso das letras representa um grande 
desafio para o aprendiz da língua portuguesa. A literatura atribui a qualidade do 
desempenho ortográfico a vários fatores, entre eles a natureza ou situação da tarefa 
de escrita, ou seja, as crianças cometeriam mais erros em produções espontâneas 
do que em ditados, uma vez que a produção de um texto (por um escritor novato) 
implica sobrecarga cognitiva, pois ele tem que selecionar e organizar idéias, 
selecionar uma forma para expressá-las e ainda decidir sobre a forma ortográfica de 
registrar as palavras (Morais, 2003). Esta comunicação apresenta resultados de um 
estudo com crianças de 4ª série do ensino fundamental que investiga tal hipótese. 
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A normatização ortográfica reflete mudanças culturais tanto de uso da escrita 

como do acesso a ela. O desenvolvimento da tipografia e dos meios de 
comunicação, bem como a escolarização obrigatória, exige, de certa forma, que 
cada país defina uma forma unificada de escrever, ou seja, estabeleça normas para 
o registro das palavras, normas ortográficas. 

A unificação da escrita através de normas ortográficas é uma criação bastante 
recente. A ortografia da língua portuguesa, tanto escrita no Brasil como em Portugal, 
tem menos de 100 anos.  

Dadas as diferenças de pronúncia de uma mesma palavra por diferentes 
pessoas, quer seja por diferenças sócio-culturais, por pertencerem a diferentes 
regiões ou por viverem em épocas diferentes, a ortografia unifica a escrita, 
independente da maneira como a palavra é pronunciada por quem escreve. Ao 
unificar a escrita, a normatização ortográfica facilita a comunicação e mantém a 
liberdade de pronúncia das palavras, por exemplo, de quem lê em voz alta. 
Se por um lado, a estabilidade ortográfica favorece a leitura através de habilidades 
de automatismos, por outro dificulta a escrita. O estabelecimento da norma 
ortográfica impõe aos usuários de uma língua escrita, a necessidade de aprendê-la 
e reproduzi-la. 

A aquisição da linguagem escrita é uma tarefa complexa e hoje já sabemos 
que não se trata da mera aquisição de um código, mas exige do aprendiz um 
esforço cognitivo para compreender a natureza do sistema da escrita alfabética.  
Ferreiro e Teberosky (1986) contestam a pedagogia tradicional que trata a 
linguagem escrita como um acúmulo de associações corretas entre letra e som, e 
propõem um modelo que descreve a evolução conceitual do aprendiz no processo 
de apropriação do sistema alfabético de escrita. 

Muitas pesquisas, em diferentes abordagens, têm voltado sua atenção para a 
compreensão da etapa inicial de aprendizagem da língua escrita (Ferreiro e 
Teberosky, 1986 e Morais, 1996), etapa na qual a criança descobre a natureza 
alfabética da escrita, ou seja, descobre a correspondência entre letra e som (Alegria, 
Leybaert e Moust, 1997 e Capovilla e Capovilla, 2000). 



Embora a descoberta do sistema alfabético de escrita represente um grande 
desafio para as crianças, conhecer as normas ortográficas que regem o uso das 
letras tem se constituído também em um desafio, tanto para as crianças em 
processo de aprendizagem, como para os professores responsáveis pelo ensino. 

No Brasil, várias pesquisas têm tentado descrever a explicar o progresso em 
leitura e escrita após a fase alfabética (Nunes, 1990, 1992; Monteiro, 1995; Morais, 
1996; Rego e Buarque, 1997a; Rego e Buarque, 1997b). 

Na história recente da alfabetização no Brasil podemos identificar dois 
momentos, o primeiro, em que o ensino da ortografia era uma prioridade, muitas 
vezes até em detrimento da formação do escritor, e outro, um momento mais 
recente e ainda atual, em que, ao valorizar a formação do leitor e da produção de 
texto, a escola tem negligenciado o ensino da ortografia, acreditando que esta será 
incorporada pelos alunos de forma natural a partir do contato com livros e outros 
portadores de textos escritos. Não parece haver oposição entre formar leitores e 
bons produtores de texto, e o ensino da ortografia. Adquirir automatismos 
ortográficos permite ao escritor dedicar mais tempo e esforço na composição textual. 

No Brasil, o número de crianças que não consegue adquirir habilidades 
mínimas necessárias para a leitura e escrita eficientes, é bastante grande. (Ver 
dados do Pisa e SAEB). Entretanto, mesmo em países que investem muitos 
recursos na educação, como por exemplo, os EUA, o número de crianças que 
apresentam dificuldades nessa aquisição está estimado entre 2º a 30% (Lyon, 
1999). 

Diante destes dados e reconhecendo que a aprendizagem da linguagem 
escrita é uma tarefa complexa, podemos nos perguntar se as propostas 
educacionais e/ou métodos utilizados estão atendendo às necessidades das 
crianças que apresentam tais desempenhos inadequados. 

Considerando que a ortografia é fruto de uma convenção, não nos parece 
algo a ser descoberto pela criança ou pelo aprendiz de uma língua escrita, mas 
necessita de um ensino explícito e sistemático cuja incorporação é um processo 
longo. 

Na escrita alfabética, embora em muitos casos a regra para grafar uma 
palavra não deixe dúvidas (por exemplo: bola, telefone, livro), há muitos casos em 
que um mesmo som pode ser grafado por mais de uma letra (por exemplo: bexiga, 
televisão, bolsa) e a definição de qual letra usar é dada pela ortografia. Desta forma, 
o ensino deve considerar tais peculiaridades ortográficas. 

Na literatura direcionada a este assunto é possível identificar algumas 
explicações para a aprendizagem da norma ortográfica.  
• Tempo de instrução formal (efeito da escolarização) produz melhoria ortográfica 

no desempenho ortográfico embora possamos encontrar diferenças individuais 
entre alunos de uma mesma série .  

• Tarefa ou situação de escrita: a produção de um texto (por um escritor novato) 
implica sobrecarga cognitiva, pois ele tem que selecionar e organizar idéias, 
selecionar uma forma para expressá-las e ainda decidir sobre a forma ortográfica 



de registrar as palavras. Isso explicaria o fato de cometerem mais erros nas 
produções espontâneas do que em ditados. 

• A prática da revisão sistemática do texto é apontada como um dos fatores de 
melhoria no desempenho ortográfico. A correção de textos alheios favorece os 
alunos que fazem esse exercício, uma vez que o distanciamento favoreceria a 
ativação de metaprocessos que permitem examinar a correção ortográfica. 

• Características das palavras também são apontadas como um fator que 
influencia o desempenho ortográfico. Duas características das palavras são 
apontadas como fundamentais: a regularidade da notação ortográfica e a 
freqüência de uso.  

• História individual: (1) conhecimento fonológico (nas fases iniciais) sobre os 
segmentos sonoros influi no desempenho ortográfico, (2) exposição ao impresso 
e a capacidade de armazenar sua imagem visual na mente, (3) o modo de 
processar a informação visual poderia explicar a relação entre o hábito de leitura 
e desempenho ortográfico. 

Nesta pesquisa investigamos a hipótese de que a tarefa ou situação de 
escrita interfere na produção ortográfica de escritores novatos, ou seja, a produção 
livre de um texto, por um escritor pouco experiente, implica numa sobrecarga 
cognitiva, levando-o a cometer mais erros nas produções espontâneas do que em 
tarefas de escrita sob ditado. 

Participaram deste estudo 17 alunos da 4ª série do ensino fundamental de 
uma escola da rede pública do estado de Goiás. Os alunos escreveram um texto de 
20 frases com 144 palavras ditadas pelo experimentador, e produziram três textos 
espontâneos, cujos temas foram definidos pela professora regente da sala.  

A tabela abaixo apresenta o desempenho das crianças nas tarefas de ditado 
e de escrita espontânea. 
 

Tabela 1. Número de erros ortográficos na tarefa de ditado (NE Ditado), 
número de erros cometidos na tarefa de escrita espontânea (NE Redação), 
porcentagens (%) correspondentes e o número de palavras escritas por cada aluno 
(NP) nos textos produzidos espontaneamente. 

 
Criança NE Ditado % NE Redação NP % 

1 22 15,27 3 328 0,91 
2 09 6,25 3 371 0,80 
3 08 5,50 1 415 0,24 
4 33 22,91 13 358 3,63 
5 25 17,36 15 304 4,93 
6 52 36,00 17 377 5,03 
7 67 46,50 36 180 20,00
8 38 26,38 17 388 4,38 
9 56 38,80 29 200 14,50

10 51 35,40 10 159 6,28 
11 75 52,00 71 360 19,72



12 25 17,36 9 382 2,35 
13 12 08,30 8 356 2,24 
14 07 04,80 8 354 2,25 
15 11 07,60 0 260 0 
16 26 18,05 13 399 3,23 
17 23 15,97 28 304 9,21 

 
Como podemos observar nesta primeira análise, o desempenho das crianças 

na tarefa de escrita sob ditado foi inferior ao seu desempenho na tarefa de escrita 
espontânea. Este resultado contraria a hipótese, apontada pela literatura, de que a 
produção livre de um texto por um escritor pouco experiente (por implicar numa 
sobrecarga cognitiva), leva-o a cometer mais erros nas produções espontâneas do 
que em tarefas de escrita sob ditado.  

Diante deste resultado, levantamos a hipótese de que as palavras usadas 
pelas crianças nas produções espontâneas apresentariam um grau de dificuldade 
ortográfica inferior ao grau de dificuldade das palavras usadas no ditado. A fim de 
testar tal hipótese procedemos a uma análise da complexidade ortográfica das 
palavras usadas pelas crianças nas produções espontâneas, comparando-as à 
complexidade das palavras utilizadas no ditado. 

As análises mostram que nos textos espontâneos as crianças utilizaram 
palavras de baixa complexidade ortográfica. Verificamos que grande parte das 
palavras utilizadas pelas crianças tem como característica ortográfica a relação 
biunívoca entre som e letra, ou seja, um determinado som corresponde apenas a 
uma determinada letra (por exemplo na palavra “pato”, “menina”). As palavras cuja 
correspondência letra-som permitia várias possibilidades (por exemplo, na palavra 
“casa” cujos fonemas /k/ e /z/ podem ser representados por diferentes letras) são de 
uso freqüente na escola e, portanto, sua ortografia foi memorizada pela freqüência 
de emprego. 

Foi possível observar também que algumas crianças fizeram correções em 
seus textos de escrita espontânea. A re-escrita de um texto é uma prática adotada 
pela professora desta sala conforme explicitado em entrevista posterior. Essa prática 
provavelmente favoreceu o desempenho ortográfico das crianças pesquisadas. A 
ausência da correção ortográfica no ditado pode estar sinalizando que a 
preocupação com a ortografia decorre muito mais das exigências da escola do que 
com uma real preocupação das crianças com a correção ortográfica. 
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